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O Brasil, a terra das florestas virgens e da vir­
gero natureza, dali catadupas verliginosas e dos 
rios gigantes: a terra dos guerreiros Tobajáras e 
Tamoyos; a terra em que se-ralla a suniS5ima 
língua Portugueza ; o Brasil, dizemos, defia ser 
tamberil a t~rr, da poeaia, deyiu ser a patria de 
poetas. 

Com effeito seria do extranhar que, onde tanto 
e ~o esplendidamente 50 desvelou a natureza, 
não germinãsse a semente do genio ... O Brasil 
lambem tel.O produzido poetas, e poetas grandes. 
SI 08 seuti n0llllll' nào..5âo tpsI"~"lPl',llill1rflurp o 
mundo, é isso devido an(85 ao pouc~ ou nenhum" 
appreço em que é titia a lingua Portugucza, do 
que á r~lIa de ingenho e de outros dotes que con· 
stituem os verdad0irns poetas. Assumpto~ aridos 
teem sido por elles IrBctados com tal suavidade 
e com tantas bellezas, que s~-tornam verdad,li­
ramente poéticos e dignos ela admiração de quan­
tOS ainda leem o que em Portusuez se-escreve. 

Entretanto ha quem diga que o Brasil não 
tem Litteratura propriamente sua, porque tudo 
que cá se-escreve ainda cheira a Portugal. 

Não é isto argumento em que s~-baseie 8-

q.uella opinião, porquanto (não fallando das com­
posiçôes de menor vulto) Já tom o Brasi l alguns 
poemas essencialmente llrasileiros que hauram 
os nomes de seus auctores, e que por si sós já 
formariam uma Lilleratura; e embora não. tive~­
se ainda taes poemas, nem (lor isso deilaria de 
ter uma Litteratura, porque as obras litterarias 
compostas por Brasileiros são lIrasileiras, e cor.­
stituem necessariamente uma Lilteratura Brasi­
leira, ainda que tenham o cunbo Portuguez. 

A Lilleratura existe desde que teem existido 
littera tos que tenham trabalhado e publicado as 
suas obras; e o Brasil os-tem lido já tantos, ~e 

N. te. 

inutil fOra nomeaI-os lodos. Baslam os DOmes de 
Sancla Rita Durão, de Claudio Manuel da Costa, 
d~ Francisco de S. Carlos, de Souza Caldas, de 
TeÍllcira e Souza, de A ze,edo. de Gollçahes Di­
as, de Magathães e de Poria Alegre, bastam es­
tes nomes, dizemos, para provarmos que Co Bra­
sil tem sido fecundo em genios, e esses geDios 
bastam para crearem e suslentarem uma Litlera­
tura. 

Si, ainrla assim, os demasiado exigenl81 jul­
garem que as obras compollas (IOT Brasileiros 
silo poucas ~ara coollituiren: uma Lilletltura, 
responderemos que a grandeza das Litteraluras 
se ojo de,e medir pela grlDdeza dos paize., mas 
sim pelos séculos de lua existencia como na­
ções, pela sua popDla~ao, e pelos meiol de geral 
ill&truc!tà9 de que podiram dispor desde que co-

. m~ri.'Ib''a exIJllr . • !I. o Brasn, que ainda 
nao conta meio seculo como nação, que apenas 
tem dez ou doze milhões de habitantes, e que 
nos tempos colonlaes rarlssimos !i"os importa­
fa da metrópole, ,i não meDte a Historia, não 
(lóde lambem ter uma Litteratura que em 'f3sli .. 
dão se-compare com a5 de FranQ8, de llalia e de 
Allémanha. 

As nossas razões são friquillimas para prova- -
rem i existencia da LitleralUra Brasileira,mas os 
factos por lii m6SmOs a-protam esubcrante­
mente. 

• Não ha tambem motivo /PIra que ella seja dis-
tincta da Portugueza,porque não nos-consta que 
a Norte·Americaoa o-seja da lngleza, nem a 
das republicas de origem Hespanhola dade Res­
panha. 

Nilo obstanle o quanto lemos diclo, iotende­
mos que a Litteratura do Brasil e a de Portugal 
se-classifiquem como Litteraturll po/'tugue;a, 
porque tal é a Iingua que fall.m05;mas di,idida 
em duas esonolas distinctas - Portugueza pro­
priamente, e Brasileira. Para a formacão d'esta 
com affinco Irabalham os nossos poétas e ro, 
mancistas modernos, e certo que hão de conse-
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guir o seu intento, l!lllborl Ihes-falle jli o c"n­
curso de Gonçalyes Dias, o cantor de Tabyra, 
que lAu Brasileiro (oi, e que lão bem cODbecia 
a liagua dOI primilifos habit.ntes d'estu ler­
ras como li que dos descubridores bord'­
mos ; bi o de levar I etreito o seu inlento, porque 
Ihes-sobra o iogsobo,porquc I naturtza se- prel­
ta a alimentar illSpiraÇÕe5, porque 3 Hisloria pa­
tria já conSIgna em sou paginas de mar more 
brilbantes (ei:o de Irmas, e exempl os numero­
sos .le nlO!', de abnegação e do cooslancia. 

li Toit I. poslénté qui , 'anot e pOUI 
recnoir son nOID . Tuo •• s. 

No bori50Dte das Dossas espera nças, lã 
n'e~e azul poelico da bella mocidade, em 4' 
o espirito todo se eoltva, e o coraçào adeja, 
corre, tornaodo muitas vezes a abraçar as 
suas utopias, comO objectos da sua na­
tureza, ou ,centelhas vivas o animadas de 
sua luz brilhaute -lã um no o mundo, um 
theatro magnifico, cujas scenas redobram 
de encantos na extensão de sua cl~riddde , 
e que a imaginaçao o embelleza 8ind.l mais 
-se encerra no meio d'esses allrati,'os pa­
ra corOar de sua formosura os nossos mais 
sublimes sentimentos. • 

A idéa sÓ de um estado ruturo, mai. no­
bre e mais elevado, em que o nosso espirito 
se veja envol,ido n'es§a aureoJa de ~ . ida­
de, que oos aeiloa (I' aquellas esperaoças 
- seja para oÓi um grande convite; e li­
goemos o nOSSo cuidado á essa desejar pro­
fllndo da initrucção , pvrque A vontade, e . 
se poder que em nós se revelia, só apparece 
em toda sua energia, quando meditamos o 
estudamos o objecto desejado. 

~ luz da in Irucção é o brilhl), que os 
raios do sol demonstram dover se estender á 
lodos os logares, e produzir em 00 a lntelli­
gencia os seos beneflcos rJfeilos. E' nquella 
ala01pada q' allumiou os grandes homeDs, e 
q' nÓs almejamos por alcançal·a,embora não 
sin lamoses.e talento,que as suas rrontes ma­
gcstosas coroóu de louros immarchaveis. A 
a piração é um dever da mocidade. Nós 
q' sentimos a vida na quadra das f1ores,6 es­
peramos, tambem temos crenças, tambem 
aspiramo' . 

A natureza é o livro do moço . A poesia, 
o amor e a virtude alli estão encerradas, e 
em cada flOr que brota, ou aurOra que ap­
parece surgem mil encantoi J que a ima-

ginlçao exlasiam , e entornam em no~o05 
coruçfles uovos sentimeDtos, . e venladolt8s 
imagens que a rasao. não deIxa d~ abrçal­
ali, beijalldo·as mUitas vezos. A natureza 
não é sÓ o brilho dos olhos, é tambem um 
extasis da alma, é 11 verdade no meio dos 
allrativos, ea Oór e no espaço, na luz e ua 
noro.ta . 

A ras50, es~a r~culdade superior, que 
possuimos para julgar,e nos dirigeos passos 
na comprehensào dos nossos de.veres.' não 
con ide180101-a nós eSie martyno phtloso­
phico que alguns incredulos da poesia, •. seve­
rOi pensadores do positivismo, quer~IIIIDCU­
tir em nossOS animos,q ' apelHl ensaIando os 
seus primeiros \'Ó05 de avesinhas timidas, 
porém já confiantes nas suas poucas rorç;~s 
-vão se l'igorando, e SÓ depOIS de ter mUl­

tas vezes contemplado a OÔI' e o regato, a 
montanha e o rochedo bntido das ondas 
brandas ou raivosas. é que devt!rão lançar 
seus olhos não para o nada-o positivismo ; 
não para o culculo, quo é o verdadeiro m3r­
trrio. mal para Deus e seus allributos , co­
mo cODst'quencia sublime da sua admiraçflo 
sobre a natureza. 

- ~ós o dizemos e assim o p~nsamos : a 
rasão é o amor da verdade. a sua essencia 
não póde repugnar a luz, que recebe0 de u­
ma (ormosl!r~ infinita, do rulgor immenso, 
que se mlDlrestal no espa~o, 80 mar, na. 
flór e naS eslrellas. 

Pensemos no futuro, e que o primeiro in­
centivo, pelo qual queramos chegar á esse 
tão subido grão de conhecimentos, sejil o 
do brilho da 8nrora, desse entreabrir poe. 
tico das flores do manhã sobre o azul llio 
bello dos céos , ~eja o sorrir da flor se orl'a­
Ihando COm os beijos da brisa, o cantar dos 
passarinhos, o bater das ondas, enfim a na­
lureza inleira, que encerra mil maravilhas, 
e que cada uma d'ellas é um canto de har­
monia nos amsoisando o coracão. 

Trabalhemos, a luz dI> futuro está em ca­
da flor, ou belleza que a dmiramoi. A \'6z 
do espaco no seo constante movimento diz : 
trabalha ; o poetico brilho da madrugada se 
destend~ndo pelas florestas lhos de~perla su­
a~ aveSlnhllS pa.ra trabalharem; o murmu­
no doce da brisa falia Aas montanhas e 
diz ás flores-sorri. A natureza é o quadro 
da actividade : O pensamento deve abracal-
o, seguil-o, • 

Silvio Pel/ico. 
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